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RESUMO 

 

No Brasil, o mosquito Aedes aegypti é o vetor mais frequente de algumas arboviroses, como 

dengue, febre amarela, zika e chikungunya. Nos últimos anos, o número de casos dessas 

doenças vem aumentando, bem como a distribuição desse inseto em todo o mundo. A 

utilização de inseticidas sintéticos usados no combate a esse vetor tem sido comprometida 

pelo desenvolvimento de populações resistentes e pelos danos colaterais causados à natureza 

por esses produtos. Os óleos essenciais vêm sendo estudados como uma alternativa eficaz aos 

inseticidas sintéticos e menos agressiva ao meio ambiente. Com isso, o objetivo desse 

trabalho foi descrever, através de um levantamento bibliográfico, os óleos essenciais de 

plantas da Caatinga que são eficazes no combate ao inseto Aedes aegypti. Foram utilizadas as 

palavras chaves Aedes aegypti, essential oil, Caatinga e Northeast Brazil nas buscas nas 

plataformas Scielo, Pubmed, Portal de Periódicos Capes e ScienceDirect. Do número total de 

243 trabalhos encontrados, apenas 13 foram selecionados para discussão por se encaixarem 

nos critérios de inclusão para esta revisão. Após a leitura dos trabalhos, destaca-se a atividade 

inseticida apresentada pelos óleos essenciais de plantas da Caatinga. Há um grande potencial 

inseticida desses óleos essenciais frente às larvas do Aedes aegypti, além de serem eficazes 

também como adulticidas, repelentes e por suprimirem a ovoposição desse inseto, apesar 

dessas últimas terem sido pouco estudadas. De todas as plantas avaliadas podem-se destacar 

aquelas dos gêneros Cordia, Croton, Piper e Lippia e vários representantes da família 

Lamiaceae como as mais promissoras no combate ao Aedes aegypti. Esses óleos essencias são 

um meio alternativo no combate ao Aedes aegypti, entretanto, mais estudos são necessários 

para melhor elucidar os conhecimentos nessa área e para o desenvolvimento de métodos 

corretos de uso desses compostos voláteis. 

 

Palavras-chave: Óleos essenciais, Aedes aegypti, inseticidas, repelente 



 

ABSTRACT 

In Brazil, the Aedes aegypti mosquito is the most frequent vector of some diseases, such as 

dengue and yellow fever. In the last years, the number of cases of arboviruses which are 

transmitted from this insect to humans, has been increasing, as well as the distribution of this 

insect worldwide. The use of synthetic insecticides used to combat this vector has been 

compromised by the development of a resistant population and the collateral damage caused 

on the environment by these products. Essential oils have been studied as useful alternatives 

to insecticide and less harmful to the environment. Thereby, the purpose of this work is to 

check through a bibliographic survey whether the essential oil of Caatinga plants are effective 

or not to combat the insect Aedes aegypti. From the total number of 243 papers found, only 13 

were selected for the discussion since they fit the inclusion criteria of this review. After the 

reading of the papers it stands out the insecticidal activity showed by the Caatinga’s plants. 

There is a significant insecticidal potential of these essential oils against Aedes aegypti larvae, 

in addition of being effective also as adulticidal, repellent and oviposition deterrent of this 

insect. Regarding to the evaluated plants, it can be highlighted those of the genera Cordia, 

Croton, Piper and Lippia and some representants of Lamiaceae family as the most promising 

ones in the combat of Aedes aegypti. These essential oils are an alternative to combat Aedes 

aegypti, although more studies are required to elucidate the knowledge in this area and to 

develop correct methods of using these volatile compounds. 

 

Keywords: Essential oils, Aedes aegypti, insecticides, repellent 
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1 REFERENCIAL TEÓRICO 

1.1 O Aedes aegypti e sua importância como vetor 

 

Várias doenças, que atingem os países tropicais, são causadas por agentes etiológicos que 

têm os insetos como vetores de transmissão, destacando-se os mosquitos (insetos pertencentes 

à ordem Diptera). Nas Américas, várias doenças endêmicas, e que podem causar surtos, são 

transmitidas por insetos, sendo a maioria dessas enfermidades classificadas pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS) como doenças tropicais negligenciadas, que são doenças que 

geralmente afetam as populações socioeconomicamente mais vulneráveis e que possuem 

pouco investimento para o controle e desenvolvimento de tratamentos. Como exemplos 

dessas enfermidades, podem ser citadas dengue, febre amarela e outras arboviroses, que têm 

como principal vetor o mosquito Aedes aegypti (WHO, 2017). 

O mosquito Aedes aegypti pertence à família Culicidae, a qual é composta por insetos 

conhecidos como mosquitos, muriçocas, pernilongos, etc e que possuem mais de 20 espécies 

de importância médica. Dentre estes, o Aedes aegypti é o mais adaptado ao ambiente urbano e 

é o que tem a capacidade de carregar o maior número de patógenos, o que é um dos fatores 

que o torna um inseto tão importante para a saúde (NATAL, 2002; NEVES; 2004).  

O Aedes aegypti é um mosquito originário da África que tem acompanhado o homem nas 

migrações pelo mundo (BRAGA; VALLE, 2007). Seu ciclo de vida inicia-se no ovo, do qual 

emergem as larvas que passam por quatro ínstares (estádios) até virarem pupa e, em seguida, 

se tornarem mosquitos adultos. Os ovos são um dos grandes problemas no combate ao 

mosquito, visto que podem permanecer viáveis por um ano ou mais mesmo sem a presença de 

água. As larvas e pupas são os estágios em que o inseto depende totalmente da água para 

sobreviver e, por essa razão, é o período em que é mais vulnerável aos métodos de controle 

por estarem limitados a pequenos corpos d’água (NELSON, 1986; NEVES, 2002; PONTUAL 

et al, 2014). O mosquito adulto é adaptado ao ambiente urbano e é ativo principalmente nos 

horários crepusculares, que é quando as fêmeas do mosquito procuram realizar repastos 

sanguíneos através da picada para a maturação dos ovos, momento em que também podem 

transmitir os arbovírus, tendo uma grande preferência pelo homem. Depois de realizar o 

repasto, as fêmeas procuram locais suscetíveis à inundação como criadouros, como pneus e 

recipientes plásticos, onde colocam os ovos e assim promovem uma nova geração de insetos, 

como ilustrado na Figura 1 (NELSON, 1983; NATAL, 2002). 
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Figura 1 – Ciclo de vida do Aedes aegypti 

 

Fonte: Adaptado de Fundação Oswaldo Cruz, 2019. 

 

O Aedes aegypti é responsável por transmitir a dengue, zika, chinkugunya e febre amarela, 

doenças chamadas de arboviroses que têm  grande impacto social e econômico em todo o 

mundo, causando sofrimento e morbidade nas populações, além de sobrecarregar os sistemas 

públicos de saúde devido ao crescente aumento de infecções (RODRIGUEZ-MORALES et 

al, 2016; QUEIROZ et al, 2020). Portanto, evidencia-se a necessidade de se estudar formas de 

evitar novas infecções por essas doenças em todo o mundo, visto que não há vacina 

disponível ou tratamento específico para a maioria dessas doenças (WHO, 2017; NEVES, 

2004). 

Desde os últimos cinquenta anos, a dengue e a chinkugunya têm se tornado um problema 

cada vez maior para a saúde pública de vários países devido ao aumento de sua incidência e 

por atingirem cada vez mais locais onde não eram presentes antes (KRAEMER et al, 2015). 

Estima-se que hoje aproximadamente metade da população do planeta está em áreas 

suscetíveis à transmissão da dengue, como mostra a predição de distribuição do mosquito 

Aedes aegypti, na figura 2 (KRAEMER et al, 2015). 
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Figura 2 – Predição da distribuição global do Aedes aegypti. As cores indicam a 

probabilidade de ocorrência (0 azul ao 1 Vermelho). 

 

Fonte: Kraemer et al, 2015. 

 

1.2 Métodos de controle de insetos vetores de doenças 

 

 Devido à falta de tratamento específico para a maioria das arboviroses a forma mais 

eficaz de se combater essas doenças é evitando ocorrência de novos casos por meio da 

diminuição da transmissão do patógeno através do combate aos vetores das doenças. Os 

métodos mais antigos de controle de insetos são os biológicos, onde um predador ou patógeno 

é introduzido no ambiente, geralmente usado em plantações contra pragas agrícolas, a fim de 

se eliminar insetos pragas. Os métodos físicos consistem em modificar ou eliminar os 

possíveis criadouros ou esconderijo dos vetores para evitar a aproximação destes com os 

humanos e/ou interromper o seu ciclo biológico, como o uso de armadilhas. Historicamente, o 

método mais comum para se eliminar insetos tanto transmissores de doenças quanto pragas 

em plantações têm sido o uso de inseticidas químicos.  A maioria dos inseticidas utilizados 

são os organoclorados e os organofosforados, tendo mecanismos de ação semelhantes nos 

insetos, afetando o sistema nervoso desses animais (Figura 3) (BRAGA; VALLE, 2007; 

HICKMAN et al, 2016). 

 Os organoclorados atuam mantendo os canais de sódio abertos, desequilibrando as 

concentrações de íons sódio e potássio nos axônios dos insetos, impedindo a transmissão 

normal de impulsos nervosos. Os organofosforados, por sua vez, inibem a enzima 

acetilcolinesterase, resultando no acúmulo de acetilcolina nas junções nervosas, o que faz com 

que os impulsos elétricos não sejam interrompidos, causando paralisia e morte dos insetos 
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(BRAGA; VALLE; 2007; KARAMI-MOHAJERI; ABDOLLAHI, 2011; MANSOURI et al, 

2017). 

 

Figura 3 – Sítios de ação dos inseticidas 

 

Fonte: Adaptado de Goff & Giraudo, 2019 

 

 Apesar de serem altamente eficazes contra insetos pragas e vetores de doenças, esses 

pesticidas químicos causam diversos efeitos indesejados no ambiente. Os organoclorados 

apresentam uma degradação demorada e podem se acumular nos tecidos lipofílicos dos 

animais e chegar aos seres humanos através da cadeia alimentar. Os organofosforados são 

biodegradáveis e menos persistentes no ambiente, mas são mais instáveis e precisam ser 

reaplicados constantemente no ambiente, além de serem tóxicos também para os seres 

humanos até mesmo em pequenas quantidades. Ambas as classes de pesticidas estão 

diretamente relacionadas a casos de envenenamento e até mesmo câncer em humanos. 

(CARSON, 2002; BRAGA; VALLE; 2007; KARAMI-MOHAJERI; ABDOLLAHI, 2011; 

MANSOURI et al, 2017). 

 O dicloro-difenil-dicloro-etano, mais conhecido como DDT, é um inseticida da classe 

dos organoclorados e foi um dos primeiros e mais amplamente utilizados pesticidas nas 

décadas de 1940 a 1970, tendo como principal mecanismo de ação a abertura dos canais de 

sódio dos neurônios dos insetos, causando hiperexcitação, paralisia e morte (MANSOURI et 

al, 2016; CARSON, 2002). Durante a Segunda Guerra Mundial, o DDT foi bastante utilizado 

com o objetivo de se eliminar mosquitos, principalmente os vetores de malária nos Estados 

Unidos, porém, devido a sua toxicidade e bioacumulação, o DDT foi banido em vários países 
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a partir do ano de 1972, estando relacionado com a contaminação de ecossistemas como 

florestas, ocasionando na morte de vários insetos não-alvos e outros animais, como descrito 

no livro Primavera Silenciosa de Rachel Carson (CARSON, 2002; HICKMAN et al, 2016). 

 Os piretróides, outra classe de inseticidas, têm um efeito similar ao DDT, mas são 

biodegradáveis, não cumulativos e dificilmente causam intoxicação em mamíferos e aves, 

porém, são de custo elevado visto que têm de ser reaplicados constantemente no ambiente 

(BRAGA; VALLE; 2007; KARAMI-MOHAJERI; ABDOLLAHI, 2011; WHO, 2017). 

 

1.3 Óleos essenciais como uma alternativa ao combate do Aedes aegypti 

 

 Além das desvantagens dos inseticidas químicos convencionais, como serem tóxicos 

aos organismos não-alvos e contaminarem o solo e a água, várias espécies de insetos vetores 

estão adquirindo resistência a todas as classes desses compostos, levando a reemergência das 

doenças transmitidas por vetores, além de ameaçar o controle de doenças, o que põe em xeque 

a utilização de inseticidas tradicionais (BROGDON; MCALLISTER, 1998; BRAGA; 

VALLE, 2002; CARSON; 2002; WHO; 2017). 

 Tendo em vista essas questões, é de grande importância que se busquem alternativas 

para o combate de insetos vetores de doenças, incluindo o Aedes aegypti, como a pesquisa por 

bioinseticidas derivados de plantas e bactérias. Apenas uma pequena porcentagem de 

inseticidas no mercado é baseada em compostos de origem microbiana e botânica, como 

exemplos podem-se citar os piretros e piretrinas, produtos originados de Bacillus thurigiensis, 

óleos essenciais, etc. (ISMAN, 2000; BAKKALI et al, 2008). 

 Os óleos essenciais (OE), que são metabólitos secundários de plantas aromáticas, têm 

tido uma atenção especial devido a sua atividade citotóxica contra vários organismos, como 

bactérias e fungos, além de serem potenciais bioinseticidas e repelentes de insetos. Esses OEs 

são misturas complexas de vários compostos terpenóides (como monoterpenos e 

sesquiterpenos) e compostos aromáticos (ISMAN, 2000; BAKKALI et al, 2008). Os óleos 

essenciais são obtidos a partir da destilação de determinados órgãos das plantas, como flores e 

folhas, tendo como uma das funções primordiais proteger a planta contra patógenos e 

herbívoros. Esses compostos têm sido estudados como inseticidas e repelentes contra diversas 

espécies de insetos de importância médica e de pragas de plantações e vêm apresentando 

resultados bastante promissores para o combate desses insetos. Além de possuírem algumas 

vantagens quando são comparados aos inseticidas químicos, como o fato de serem 

biodegradáveis, espécie-específicos e, como os óleos essenciais são uma mistura de vários 
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compostos, na maioria das vezes, resultam em uma baixa taxa de desenvolvimento de 

resistência nesses organismos (ISMAN, 2000; BAKKALI et al, 2008). 

 

1.4 A Caatinga como uma fonte de bioprospecção de recursos contra o Aedes aegypti 

 

 A Caatinga (Figura 4) é um bioma exclusivamente brasileiro com um alto nível de 

endemismo, onde existem mais de 1500 espécies de plantas e 1000 espécies de animais, 

muitas as quais não são encontrados em qualquer outro lugar no mundo. Compreendendo 

cerca de 11% no território nacional, a Caatinga é o menos conhecido, protegido e estudado 

dos biomas brasileiros devido a uma grande carência aos incentivos para a pesquisa que visem 

tornar seus recursos em benefícios para a população (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 

2011). 

 

Figura 4 – Bioma Caatinga 

 

Fonte: Brasil, 2020. 

 

Esse bioma apresenta um clima fortemente sazonal que alterna entre estações 

chuvosas, que são baixas, irregulares e restritas ao um período mais curto do ano, e secas, que 

são mais longas e com a duração bastante variável, podendo durar meses a um ano ou mais, 

dependendo da região. A Caatinga apresenta a mais alta radiação solar, alta evapotranspiração 
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das plantas, baixas umidades e nebulosidades, e a maior temperatura média anual dentre todas 

as formações brasileiras (LEAL et al, 2005; GIULIETTI et al, 2004). Por conta dos períodos 

extensos de secas e curto de chuvas, as plantas da Caatinga apresentam adaptações às 

deficiências hídricas como perda de folhas (caducifólia), presença de herbáceas anuais, 

acúleos e espinhos, suculência etc. Devido a essas condições climáticas e ambientais, as 

plantas da Caatinga desenvolveram características químicas únicas para lidar com esses 

fatores ambientais, sendo uma ótima fonte de bioprospecção por terem relevantes atividades 

biológicas em produtos secundários, como antibióticas, sendo usadas pela população como 

plantas medicinais (CARTAXO; SOUZA; ALBUQUERQUE, 2010). 

Estudos realizados em regiões de Caatinga em vários estados do Nordeste com o 

objetivo de realizar a bioprospecção de plantas de interesse médico constataram centenas de 

espécies de plantas de interesse medicinal pertencente a, pelo menos, 100 famílias diferentes 

(ALBUQUERQUE et al, 2007b; CARTAXO; SOUZA; ALBUQUERQUE, 2010). 

Dentre as atividades biológicas que as plantas da Caatinga podem ter, foram descritos  

efeitos anti-inflamatório, antiespasmódico, antitússico, antibiótico, inseticidas, repelentes e etc 

(SILVA et al, 2012; MELO et al, 2015; SÁ, 2018). Considerando que a maior parte da 

biodiversidade da Caatinga ainda permanece desconhecida, é de grande importância que se 

guiem estudos para proporcionar avanços para a ciência local com o objetivo de se prospectar 

compostos úteis para combater vetores de doenças como o Aedes aegypti, melhorando a saúde 

pública através do combate à transmissão das arboviroses, além de promover, assim, a 

preservação desse bioma rico, porém desprotegido em sua maior parte (ALBUQUERQUE, 

2006; MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2011). 

 

2 OBJETIVO 

 

O objetivo deste trabalho foi descrever, mediante levantamento bibliográfico, quais 

óleos essenciais de plantas da caatinga são eficazes no combate ao inseto Aedes aegypti em 

qualquer uma das suas fases de desenvolvimento. 

 

3 METODOLOGIA 

3.1 Plataformas de busca, delineamento das palavras chaves e modos de busca  

 

Para a realização deste trabalho foi desenvolvida uma pesquisa qualitativa, 

bibliográfica e exploratória.  A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material 
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elaborado, constituído principalmente por livros e artigos científicos e a leitura exploratória 

do material bibliográfico tem por objetivo verificar em que medida a obra consultada interessa 

à pesquisa (GIL, 2002). 

Foi feita uma busca por trabalhos científicos em quatro plataformas de pesquisa, sendo 

elas o ScienceDirect (https://www.sciencedirect.com/), Portal de Periódicos Capes 

(https://www.periodicos.capes.gov.br/), Pubmed
®
 (https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/) e 

Scielo
® 

(https://scielo.org/) com o objetivo de encontrar estudos sobre o uso de óleos 

essenciais de plantas da caatinga no combate ao mosquito Aedes aegypti, independente do 

período de publicação. Os termos, na língua inglesa, Aedes aegypti and essential oil foram 

usados como palavras-chaves durante as buscas, sempre se adicionando a essas palavras os 

termos Caatinga ou Northeast Brazil, com o objetivo de abranger o maior número de 

resultados possíveis.  

Todos os resultados obtidos nas plataformas de busca foram individualmente 

verificados e a triagem ocorreu através da leitura do título, resumo e material e métodos dos 

trabalhos, onde foram avaliados os seguintes critérios para inclusão do trabalho científico 

nessa revisão:  

I- Estudos envolvendo a espécie de culicídio Aedes aegypti;  

II- As plantas estudadas pertencentes ao bioma Caatinga e  

III- A amostra testada era o óleo essencial de planta, e não outras substâncias como 

extratos etanólicos, ácidos graxos, etc.  

Para a checagem do critério II foi utilizada a plataforma online Flora do Brasil 2020 

(Disponível em: <http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/Resul 

tadoDaConsultaNovaConsulta.do#CondicaoTaxonCP> acesso em 04/10/2020), onde foi 

consultado o nome científico das espécies dos trabalhos avaliados para descobrir se essas 

plantas ocorriam no bioma Caatinga.   

Foram excluídos dessa revisão os trabalhos em que não era informada a origem da 

planta, as plantas que eram classificadas pela plataforma Flora do Brasil 2020 como 

cultivadas no bioma Caatinga (Ex: plantas ornamentais, árvores frutíferas de interesse 

comercial, etc.) ou, mesmo ocorrendo no bioma Caatinga, foram coletadas em outros biomas 

ou países. É importante informar que em alguns casos em que os trabalhos envolviam mais de 

uma espécie de planta parte dos resultados foi excluído desse estudo, visto que poderia 

ocorrer o fato de que uma planta estudada se encaixava nos critérios de inclusão, mas outra 

não, sendo aproveitada apenas parte dos resultados dos trabalhos. 
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3.2 Análise de dados 

 

 Os gráficos e tabelas foram feitos utilizando o software Microsoft Excel 2010 e 

Microsoft Word 2010, que pertencem ao pacote Microsoft Office 2010. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Visão geral dos resultados 

 

 Após o levantamento de dados nas quatro plataformas utilizadas (Pubmed
®
, Scielo

®
, 

Portal de Periódicos Capes e Science Direct) foram encontrados 243 trabalhos. A maior 

quantidade de trabalhos encontrados foi obtida na plataforma Portal de Periódicos Capes, com 

154 trabalhos, enquanto a menor quantidade foi obtida na plataforma Scielo, com dois 

trabalhos encontrados (Tabela 1). 

  

    Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Do número total de 243 trabalhos encontrados, apenas 13 se encaixavam nos critérios 

de inclusão para esta revisão. Esse valor representa uma redução de 94,66% do número total 

de artigos encontrados (Tabela 1). Durante as buscas, foi encontrado o trabalho de Dias e 

Morais (2013), que é uma revisão bibliográfica sobre óleos essenciais de plantas de vários 

lugares do mundo que foram testados como larvicidas contra o Aedes aegypti. Nessa revisão 

foram encontradas 21 outras referências acerca de óleos essenciais de plantas da Caatinga 

contra as larvas de Aedes aegypti. Para incluir as referências presentes em Dias e Morais 

(2013) no trabalho, foram utilizados os mesmos critérios usados para trabalhos encontrados 

Tabela 1 - Trabalhos encontrados nas plataformas de pesquisa utilizando os descritores e 

o número de trabalhos incluídos nesse estudo. 

Plataforma de Pesquisa N° de trabalhos 
encontrados 

N° de trabalhos 
incluídos 

Redução (%) 

Pubmed 4 4 0,0 
Scielo 2 2 0,0 

Portal de Periódicos CAPES 154 4 97,4 
ScienceDirect 83 3 96,3 

Total 243 13* 94,66 

*Não representa o número real de trabalhos incluídos nessa revisão 
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durante a pesquisa nas plataformas, e com a adição dessas referências, totalizam-se 34 

trabalhos revisados no presente estudo.  

Considerando todos os trabalhos científicos revisados, observa-se que um total de 54 

óleos essenciais de 41 espécies de plantas tiveram sua ação estudada contra o Ae. aegypti, as 

quais pertenciam a 23 gêneros e 14 famílias diferentes (Tabela 2) 

Podem-se classificar as formas com que as ações dos óleos essenciais foram estudadas 

em quatro: atividades larvicida, adulticida, repelente e de prevenção de ovoposição. O 

resultado de cada forma de controle do vetor foi discutido em particular a seguir. A atividade 

larvicida dos óleos essenciais contra o Aedes aegypti foi a mais extensamente estudada, visto 

que todos os trabalhos avaliaram a atividade inseticida dos OEs contra as larvas de Ae. 

Aegypti (100%). Outras formas de combate ao vetor foram menos exploradas, como é o caso 

dos estudos de prevenção de ovoposição e adulticidas, que representaram 5,55% do número 

total de óleos essenciais estudados, seguido pelos estudos repelentes (3,70%). 

 

Tabela 2 - Famílias de plantas da Caatinga que tiveram os óleos essenciais avaliados no 

combate ao Aedes aegypti e os tipos de estudos realizados 

Família 
N° de 

gêneros 
N° de 

espécies 

Estudos Realizados 

Larvicida Adulticida Repelente Prevenção 
de 

ovoposição 

Annonaceae 2 2 X  X  

Asteraceae 4 4 X    

Begnoniaceae 1 2 X    

Boraginaceae 1 1 X    

Burseraceae 1 1 X   X 

Euphorbiaceae 1 9 X X  X 

Lamiaceae 3 7 X    

Myrtaceae 1 1 X    

Piperaceae 1 4 X    

Plantaginaceae 1 1 X    

Poaceae 1 2 X    

Rutaceae 1 1 X    

Scrophulariaceae 1 1 X    

Verbenaceae 2 5 X  X  

Total 23 41     
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A família Asteraceae teve o maior número de gêneros estudados (Ageratum, 

Baccharis, Pectis e Porophyllum), com quatro diferentes gêneros, seguida pela família 

Lamiaceae (Hyptis, Ocimum e Vitex) com três gêneros estudados. O gênero Croton, 

pertencente à família Euphorbiaceae, foi o mais amplamente estudado, com os óleos 
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essenciais de nove espécies avaliadas, seguido pelos gêneros Piper (Piperaceae), Hyptis 

(Lamiaceae) e Lippia (Verbenaceae), com os óleos essenciais de quatro espécies estudadas em 

cada gênero. 

Os 34 trabalhos utilizados nesta revisão foram publicados entre os anos de 2003 e 

2020, com o número médio de publicações anuais de 2,11; o maior número de publicações 

ocorreu nos anos de 2006, 2007 e 2010, cada um com quatro trabalhos publicados (Gráfico 1). 

  

Gráfico 1 - Número de trabalhos publicados por ano sobre óleos essenciais de plantas 

da Caatinga contra o mosquito Aedes aegypti 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A primeira publicação encontrada sobre o tema foi de autoria de Carvalho e 

colaboradores, no ano de 2003, na qual foi estudada a atividade larvicida do óleo essencial da 

planta Lippia sidoides contra o mosquito Aedes aegypti, enquanto o trabalho mais recente é de 

Cruz e colaboradores, publicado no ano de 2020, em que foi avaliada a atividade larvicida e 

adulticida da mistura de dois óleos essenciais de plantas do gênero Croton contra o culicídio, 

além da toxicidade dessa mistura sobre o camundongo Mus musculus. 

 

4.2 Estudos da atividade larvicida 

 

 Como citado anteriormente, a atividade larvicida foi a mais estudada dentre todas as 

quatro formas de combate ao Ae. aegypti encontradas durante a revisão bibliográfica, tendo a 
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ação de 54 óleos essenciais de 41 espécies de plantas avaliadas frente às larvas do inseto, 

conforme Tabela 3. 

 Observando o valor da concentração letal média (CL50) (Tabela 3), que é a 

concentração em que a metade dos organismos não sobrevive à exposição ao composto em 

estudo, de todos os 54 óleos essenciais que foram revisados nesse estudo, observa-se que 35 

deles, pertencendo a 29 espécies de plantas diferentes (Rollinia leptopetala, Cordia 

curassavica, Cordia leucomalloides, Auxemma glazioviana, Commiphora leptophloeos, 

Croton argyrophylloides, Croton nepetaefolius, Croton regelianus, Croton rhamnifolioides, 

Croton sonderianus, Croton zehntneri, Bauhinia acuruana, Hymenaea courbaril, Hyptis 

martiusii, Ocimum americanum, Ocimum gratissimum, Vitex gardneriana, Psidium guajava, 

Piper aduncum, Piper marginatum, Piper nigrum, Stemodia marítima, Cymbopogon citratus, 

Zanthoxylum articulatum, Capraria biflora, Lantana camara, Lippia gracilis Lippia 

pedunculosa e Lippia sidoides), apresentaram umas CL50 menor do que 100 ppm, podendo ser 

considerados como efetivos no combate as larvas do mosquito Aedes aegypti (DIAS; 

MORAIS, 2013). Ademais, Albuquerque e colaboradores (2007) observaram que o óleo 

essencial de Pectis oligocephala causou a morte de 100% das larvas na concentração de 100 

ppm e Carvalho e colaboradores (2003) verificaram que o óleo essencial e o hidrolato 

(subproduto da extração do OE) dos brotos de Lippia sidoides, diluídos até 10 vezes a partir 

do óleo puro, causaram a morte de 100% das larvas em menos de 5 minutos de exposição ao 

composto testado, ampliando essa lista para 37 óleos essenciais e 30 espécies 

Dois estudos mostraram algumas diferenças no potencial larvicida dos óleos essenciais 

quando se estudam esses compostos em diferentes situações. Santos e colaboradores (2014) 

estudaram o potencial larvicida do óleo essencial de Croton rhamnifolioides de duas formas, 

com OE recém-preparado e o OE que estava estocado há algum tempo e verificaram que os 

valores de CL50 eram diferentes entre o fresco e o estocado, com valores de 122,3 e 89 ppm, 

respectivamente. Silva e colaboradores (2019) estudaram a atividade larvicida do OE de Vitex 

gardneriana foi diferente em todos os meses de coletas do ano, com os valores de CL50 

variando de 28 ppm a 121,7 ppm. A composição dos óleos essenciais pode variar dependendo 

das condições de estocagem, variando, por exemplo, de acordo com a presença ou ausência de 

luz (MISHARINA et al, 2003). Além disso, as condições climáticas como temperatura, 

pluviosidade, radiação solar afetam diretamente o metabolismo das plantas, podendo causar 

alterações na composição e proporção dos componentes dos óleos essenciais das plantas 

(GLOBO-NETO; LOPES, 2007). 
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Tabela 3 - Atividade larvicida de óleos essenciais de plantas da Caatinga contra as larvas de Aedes aegypti 

Família/Espécie/ 
Nome popular 

Parte 
estudada 

Origem Principais componentes do OE 
CL50 

(ppm) 
Referência 

Annonaceae      

Rollinia leptopetala 
R.E. Fries 

Folhas Guaraciaba do Norte Linalol e 1,8-cineol 104,7 Feitosa et al, 2009 

 Caule 
Guaraciaba do Norte, 

Ceará 
Espathulenol 34,7 Feitosa et al, 2009 

Xylopia laevigata 
Mart. (Pindaíba) 

 
Folhas 

Parque Nacional 
Serra de Itabaiana, 

Sergipe 

Germacreno D e 
Biciclogermacreno 

>1000 
Nascimento et al, 

2017 
 

Asteraceae      

Ageratum conyzoides 
L. (Mentrasto) 

Folhas Nordeste do Brasil SI 148 
Mendonça et al, 

2005 
 

Baccharis reticularia 
DC. (Alecrim-da-

areia) 
 

Folhas 

Parque Nacional 
Restinga de 

Jurubatiba, Rio de 
Janeiro 

D-limoneno, (E)-cariofileno e 
biciclogermacreno 

221,2 
Botas et al, 2017 

 

Pectis oligocephala 
Baker 

Partes 
Aéreas 

Sobral, Ceará p-cymeno e timol M 
Albuquerque et al, 

2007a 

Porophyllum ruderale 
(Jacq.) Cass 

Folhas e 
flores 

Areia Branca, Sergipe (E)-β-Ocimeno 173,65 Fontes et al, 2012 
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Tabela 3 – Continuação 

Família/Espécie/ 
Nome popular 

Parte 
estudada 

Origem Principais componentes do OE 
CL50 

(ppm) 
Referência 

Begnoniaceae      

Cordia curassavica 
(Jacq.) Roem. & 

Schult. 
(sábio negro) 

Folhas 
Crato, Ceará 

 
α-pineno, β-pineno, (E)-

cariofileno e biciclogermacreno 
97,7 

Santos et al, 2006 
 

Cordia 
leucomalloides 

N.Taroda 
 

Folhas 
Crato, Ceará 

 

δ-cadineno, (E)-cariofileno, 
biciclogermacreno e germacreno 

D 
63,1 

Santos et al, 2006 
 

Boraginaceae      

Auxemma 
glazioviana Taub 

Cerne Cristais, Ceará α-Bisabolol e α-cadinol 2,53* Costa et al, 2004 

Burseraceae      

Commiphora 
leptophloeos 

(Mart) J.B Gillet 
(Imburana-de-

espinho) 
 

Folhas 

Parque Nacional 
Catimbau, 

Pernambuco 
 

α-felandreno,(E)-cariofileno e β-
felandreno 

 
99,4 

Silva et al,2015 
 

Euphorbiaceae      

Croton 
argyrophylloides 

Muell. Arg. 
(Marmeleiro 

prateado) 

Folhas Viçosa do Ceará α-Pineno 102 Morais et al, 2006 
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Tabela 3 – Continuação 

Família/Espécie/ 
Nome popular 

Parte 
estudada 

Origem Principais componentes do OE CL50 

(ppm) 
Referência 

Croton 
argyrophylloides 

Muell. Arg. 
(Marmeleiro 

prateado) 

Folhas 
Floresta Nacional 

Contendas do 
Sincorá, Bahia 

SI 310 
Cruz et al,2020 

 

 
Partes 
aéreas 

Viçosa do Ceará, 
Ceará 

β-trans-guaieno 94,6 Lima et al, 2013 

Croton 
heliotropiifolius 
Kunth. (Velame) 

Folhas 
Aracaju, Sergipe 

 
β-cariofileno 544 

Dória et al, 2010 
 

 Folhas Aracaju β-cariofileno 550,68 Silva et al, 2006 

Croton nepetaefolius 
Baill 

(Marmeleiro sabiá) 
Folhas 

Viçosa do Ceará, 
Ceará 

Metileugenol 84 Morais et al, 2006 

 
Partes 
aéreas 

Viçosa do Ceará, 
Ceará 

Metileugenol 66,4 Lima et al, 2013 

Croton pulegiodorus 
Baill.(Velaminho) 

 
Folhas 

Aracaju, Sergipe 
 

β-cariofileno, biciclogermacreno, 
germacreno-D , τ-cadinol e 

β-copaen-4-α-ol 
158,81 

Dória et al, 2010; 
Silva et al, 2006 

 

Croton regelianus 
Müll. Arg. (velame-

de-cheiro) 
Folhas Acarape, Ceará Ascaridol 24,2* Torres et al, 2008 

Croton 
rhamnifolioides Pax 

& K. Hoffm 
Folhas 

Serra Talhada, 
Pernambuco 

Sesquicineol, 1,8-Cineol  e α-
felandreno 

89,0* 
Santos et al,2014 
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Tabela 3 – Continuação 

Família/Espécie/ 
Nome popular 

Parte 
estudada 

Origem Principais componentes do OE 
CL50 

(ppm) 
Referência 

Croton sonderianus 
Muell. Arg. 

(Marmeleiro preto) 
Folhas 

Viçosa do Ceará, 
Ceará 

β-Felandreno e β-transguaieno 104 Morais et al, 2006 

 
Partes 
aéreas 

Viçosa do Ceará, 
Ceará 

Espathulenol 54,5 Lima et al, 2013 

Croton tetradenius 
Baill. (Catinga-de-

bode) 
Folhas 

Floresta Nacional 
Contendas do 
Sincorá, Bahia 

Cânfora e γ-Terpineol 
 

152 
Carvalho et al, 2016 

 

 Folhas 
Floresta Nacional 

Contendas do 
Sincorá, Bahia 

SI 150 
Cruz et al,2020 

 

Croton zehntneri Pax 
& Hoffm (Canela de 

cunhã) 
Folhas 

Viçosa do Ceará, 
Ceará 

(E)-Anetol 28 Morais et al, 2006 

 Folhas Tianguá, Ceará (E)-Anetol 56,2 Santos et al, 2007 

 
Partes 
aéreas 

Viçosa do Ceará (E)-Anetol 26,2 Lima et al, 2013 

 Caule Tianguá, Ceará (E)-Anetol e p-anisaldeído 51,3 Santos et al, 2007 

 Raízes Tianguá, Ceará (E)-Anetol 57,5 Santos et al, 2007 

Croton 
argyrophylloides 

Muell. Arg.+ Croton 
tetradenius Baill. 

Folhas 
 

Floresta Nacional 
Contendas do 
Sincorá, Bahia 

Cânfora, isopinocanfeol e (E)-
cariofileno 

 
160 

Cruz et al,2020 
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Tabela 3 -  Continuação 

Família/Espécie/ 
Nome popular 

Parte 
estudada 

Origem Principais componentes do OE CL50 

(ppm) 
Referência 

Fabaceae      

Bauhinia acuruana 
Moric 

Folhas Tianguá, Ceará Epi-α-Cadinol e espathulenol 56,2 Góis, 2014 

Hymenaea courbaril 
L. 

Casca de 
fruta 

madura 
Crato, Ceará α-Copaeno e espathulenol 14,8 Aguiar et al, 2010 

 
Casca de 

fruta 
imatura 

Crato, Ceará Germacreno D e β-cariofileno 28,4 Aguiar et al, 2010 

Lamiaceae      

Hyptis fruticosa 
Salzm. Ex Benth 

Folhas 
São Cristóvão, 

Sergipe 
1,8-Cineol 502 Silva et al, 2008 

Hyptis martiusii 
Benth 

Folhas 
Floresta Nacional do 

Araripe, Ceará 
δ-3-Careno e 1,8-cineol 18,5 Costa et al, 2005 

Hyptis pectinata (L.) 
Poit 

Folhas 
São Cristóvão, 

Sergipe 

β-Cariofileno e óxido de 
cariofileno 

 
366 Silva et al, 2008 

Hyptis suaveolens 
Poit (Cheirosa) 

Folhas 

Horto das Plantas 
Medicinais (UFC), 
Fortaleza, Ceará 

1,8-Cineol, Trans-Cariofileno e β-
Pineno 

 
261 

Cavalcanti et al, 
2004 

Ocimum americanum 
L. (Alfavaca-do-

campo) 
Folhas 

Horto das Plantas 
Medicinais (UFC), 
Fortaleza, Ceará 

E-Metil-Cinamato e Z-Metil-
Cinamato 

 

67 
 

Cavalcanti et al, 
2004 

Ocimum gratissimum 
L. (Alfavacão) 

 

Folhas 
 

Horto das Plantas 
Medicinais (UFC), 
Fortaleza, Ceará 

Eugenol e 1,8-Cineol 
 

60 
Cavalcanti et al, 

2004 



  29 

 

 

Tabela 3 – Continuação 

Família/Espécie/ 
Nome popular 

Parte 
estudada 

Origem Principais componentes do OE 
CL50 

(ppm) 
Referência 

Vitex gardneriana 
Schauer. (Jaramataia) 

Folhas 

Fazenda 
experimental (UVA), 

Sobral, Ceará 

6.9-guaiadieno, cis-calameneno e 
cariofileno 

28* 
Silva et al,2019 

 

Myrtaceae      

Psidium guajava L. 
(Goiabeira) 

Folhas 
Fortaleza, Ceará 

 

1,8-Cineole, β-Cariofileno 
 

24,7 
Lima et al, 2011 

 

Piperaceae      

Piper aduncum L. Frutas Crato, Ceará β-Pineno 30,2 Costa et al, 2010a 

Piper marginatum 
Jacq 

Folhas Crato, Ceará Isoelemecina e apiol 8,29 Costa et al, 2010a 

Piper nigrum L. Sementes Crato, Ceará 
(E)-Cariofileno, óxido de 
cariofileno e sabineno 

75,8 Costa et al, 2010a 

Piper tuberculatum 
Jacq. (Pimenta-de-

macaco) 
Folhas 

Horto das Plantas 
Medicinais (UFC), 
Fortaleza, Ceará 

(E)-cariofileno, γ-muuroleno, α-
pineno and β-pineno 

 

106,3 Lavor et al, 2012 

Plantaginaceae      

Stemodia maritima L. Folhas Freixeiras, Ceará β-Cariofileno 55,4 Arriaga  et al, 2007 

 Caule Freixeiras, Ceará 
β-Cariofileno e óxido de 

cariofileno 
22,9 Arriaga  et al, 2007 

Poaceae      

Cymbopogon citratus 
Stapf (capim-cidreira) 

Folhas 

Horto das Plantas 
Medicinais (UFC), 
Fortaleza, Ceará 

 

Geranial e neral 
 

69 
Cavalcanti et al, 

2004 
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Tabela 3 – Continuação 

Família/Espécie/ 
Nome popular 

Parte 
estudada 

Origem Principais componentes do OE 
CL50 

(ppm) 
Referência 

Cymbopogon 
flexuosus (Nees ex 

Steud.) Wats (capim-
limão) 

Folhas 

Horto das Plantas 
Medicinais (UFC), 
Fortaleza, Ceará 

Geranial e neral 
 

121,6 
Lavor et al, 2012 

 

Rutaceae      

Zanthoxylum 
articulatum Engler 

(limãozinho) 
Folhas Jacobina, Bahia Viridiflorol 77,62 Feitosa et al, 2007 

Scrophulariaceae      

Capraria biflora L. Folhas Itapiúna, Ceará α-Humuleno 73,39 Souza et al, 2012 

Verbenaceae      

Lantana câmara L. Folhas Crato, Ceará 
Biciclogermacreno e (E)-

cariofileno 
42,3 Costa et al, 2010b 

Lippia gracilis 
Schauer 

Folhas 
Horto das Plantas 
Medicinais (UFC), 
Fortaleza, Ceará 

Carvacrol 26,3 Santiago et al, 2006 

 Folhas  Carvacrol 98 Silva et al, 2008 

Lippia pedunculosa 
Hayek. 

Folhas 
Povoado Cajueiro, 

Poço Redondo, 
Sergipe 

Óxido de piperitona e limoneno 58 
Nascimento et al, 

2017 

Lippia rigida Schauer. Folhas Mucuge, Bahia 
α-humuleno e  β -cariofileno 

 
138,9 Oliveira et al, 2016 

Lippia sidoides Cham. 
(alecrim-pimenta) 

Folhas 
Horto das Plantas 
Medicinais (UFC), 
Fortaleza, Ceará 

Timol 63 
Cavalcanti et al, 

2004 

 Folhas 
Horto Florestal 

Municipal, Crato, 
Ceará 

Timol 19,5 Costa et al, 2005 
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Tabela 3 – Continuação 

Família/Espécie/ 
Nome popular 

Parte 
estudada 

Origem Principais componentes do OE 
CL50 

(ppm) 
Referência 

Lippia sidoides Cham. 
(alecrim-pimenta) 

Brotos 
Horto das Plantas 
Medicinais (UFC), 
Fortaleza, Ceará 

Timol e carvacrol M Carvalho et al, 2003 

OE: Óleo essencial  
LC50: Concentração letal 50 
ppm: Parte por milhão 
SI: Sem Informação 
M: Resultado expresso em porcentagem de larvas mortas (Mortalidade) 
*: Menor valor de LC50 obtido no estudo para o óleo essencial 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Esses resultados evidenciam algumas pequenas variações nos valores de CL50 

encontradas (tabela 3) quando se observam os dados dos óleos essenciais das mesmas partes 

das plantas, mas estudadas por autores diferentes. Por exemplo, nos resultados do OE das 

folhas de Lippia sidoides, em que a CL50 foi de 63 e 19,5 ppm quando estudada por 

Cavalcanti e colaboradores (2004) e Costa e colaboradores (2005), respectivamente. É 

possível perceber que os compostos obtidos de diferentes órgãos das plantas também podem 

apresentar diferenças em seu potencial inseticida, como visto, por exemplo, na planta Rollinia 

leptopetala, que apresentou valores de CL50, para folha e caule, de 104,7 e 34,7, 

respectivamente. O mesmo aconteceu quando se estudou diferentes partes das plantas Croton 

argyrophylloides e Croton sonderianus. 

Quanto aos principais componentes dos óleos essenciais, pode-se destacar o composto 

Cariofileno por ter uma provável relação com a eficaz ação larvicida dos óleos essenciais, 

visto que 13 das 20 vezes em que apareceu como um composto majoritário foi observado uma 

CL50 menor do que 100 ppm, indicando que esse composto pode ser um dos responsáveis pelo 

efeito inseticida desses óleos essenciais. 

Todas ou a maioria das plantas dos gêneros Cordia, Croton, Lippia e Piper, além dos 

três gêneros da família Lamiaceae tiveram representantes que apresentaram resultados de 

CL50 menor do que 100 ppm, sendo eficazes como larvicidas, o que pode ser um indicativo de 

que esses táxons possuam potencial quanto a sua aplicabilidade biotecnológica no combate ao 

Aedes aegypti. 

Observou-se que 68,51% dos óleos essenciais foram eficazes na eliminação das larvas 

de Aedes aegypti, o que mostra que a flora da Caatinga tem um enorme potencial para 

combater o vetor Aedes aegypti, inseto de grande importância na saúde pública. Além disso, 

os óleos essenciais, quando obtidos por meios economicamente viáveis, podem ser uma forma 

bem mais barata de inseticida para combater o Aedes aegypti (DIAS; MORAIS, 2013). Por 

essa razão, a bioprospecção desse recurso deve ser encorajada a fim de se conhecer melhor 

esses compostos no combate às larvas do Ae. aegypti e outros vetores de doenças e de como 

transformar esse conhecimento em um benefício para as populações, especialmente as mais 

vulneráveis socioeconomicamente e, consequentemente, chamar atenção para a importância 

do estudo e preservação da Caatinga (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE; DIAS; 

MORAIS, 2013; WHO, 2017). 

 

 

 



  33 

 

 

4.3 Estudos da atividade adulticida 

 

 Dois trabalhos avaliaram a atividade adulticida dos óleos essencias de plantas do 

gênero Croton. Carvalho e colaboradores (2016) estudaram o óleo essencial das folhas de 

Croton tetradenius, assim como Cruz e colaboradores (2020) que, além desse, também 

estudou o potencial inseticida do óleo essencial das folhas de Croton argyrophilloides e da 

mistura desses dois óleos contra as fêmeas adultas do mosquito Aedes aegypti. Os resultados 

estão expressos na Tabela 4. 

Os três óleos essencias estudados apresentaram eficácia como inseticidas contra as 

fêmeas adultas de Aedes aegypti, com valores de 70% a 95% de mortalidade após 24 horas de 

exposição dos insetos aos compostos. Ambos os estudos também estudaram a toxicidade 

desses óleos essenciais sobre o camundongo Mus musculus e constataram que eles 

apresentaram baixa toxicidade ao mamífero, podendo ser possivelmente seguros como 

inseticidas, uma vez que a concentração necessária para se eliminar os mosquitos adultos de 

Aedes aegypti não foram capazes de causar toxicidade nos mamíferos, que apresentaram 

mortalidade em concentrações próximas a 2000 mg/kg (CRUZ et al, 2020; CARVALHO et al, 

2016). 

No trabalho de Cruz e colaboradores (2020), foi estudada a combinação de dois 

diferentes óleos essenciais das plantas Croton argyrophylloides e Croton tetradenius, onde 

observaram que a mistura destes pode promover uma ação sinérgica e aumentar a toxicidade 

dos óleos ao inseto, além de ter diminuído a toxicidade do óleo de C. tetradenius aos 

camundongo Mus musculus, mostrando assim uma outra janela de possibilidades para o 

estudo dessas preparações. 

Ao comparar esses resultados com os obtidos por outros autores que também 

estudaram a ação adulticida de óleos essenciais de outras plantas contra o Aedes aegypti é 

possível perceber que os mesmos podem ser considerados satisfatórios. Dua, Pandey e Dash 

(2010) estudaram a ação adulticida do óleo essencial de Lantana camara contra Ae. aegypti e 

observou que a mortalidade 24 horas depois da exposição foi de 93,3%, além de obter 100% 

de mortalidade após 24 horas também para mosquitos vetores da malária do gênero 

Anopheles. Chaiyasit e colaboradores (2006) estudaram cinco óleos essenciais de plantas de 

quatro famílias diferentes (Apium graveolens, Carum carvi, Curcuma zedoaria, Piper longum 

e Illicium verum) e observaram que a mortalidade do OE dessas plantas estava entre os 

valores de 85% e 88% após 24 horas depois da exposição aos compostos.  
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Tabela 4 – Atividade adulticida de óleos essenciais de plantas da Caatinga contra o mosquito Aedes aegypti. 

Família/Espécie/Nome 
popular 

Principais componentes do OE 
Mortalidade (%) por tempo de exposição (horas) 

Referência 
CL50* 

(mg/mL) 
Referência 

1 12 24 36 48 60 72 

Euphorbiaceae            

Croton argyrophylloides 
Muell. Arg. (Marmeleiro 

prateado) 
SI 33,7 77,5 90,0 95,0 100,0 100,0 100,0 

Cruz et 
al,2020 

 
5.92 

Cruz et 
al,2020 

 

Croton tetradenius Baill. 
(Catinga-de-bode) 

SI 34,2 82,5 95,0 97,0 100,0 100,0 100,0 
Cruz et 
al,2020 

 
1,84/1,842 

Cruz et 
al,2020/ 

Carvalho et 
al, 2016 

 

Croton argyrophylloides 
Muell. Arg.+ Croton 

tetradenius Baill 

Cânfora, isopinocanfeol e (E)-
cariofileno 

 
30,8 60,0 70,0 85,8 92,5 93,3 93,3 

Cruz et 
al,2020 

 
0,75 

Cruz et 
al,2020 

 

mg/mL: Miligrama por mililitro 
CL50*: Concentração letal 50 após 24 horas 
Fonte: elaborado pelo autor. 
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Esses resultados indicam que as plantas da Caatinga possivelmente podem ser usadas para 

combater as fêmeas adultas do mosquito Aedes aegypti, responsáveis diretas por transmitir as 

arboviroses, porém a quantidade de estudos ainda permanece insuficiente para se tirar 

conclusões definitivas. 

 

4.4 Estudos de repelência 

 

 Apenas um trabalho foi encontrado investigando a capacidade de repelência dos óleos 

essenciais contra o mosquito Aedes aegypti. Nascimento e colaboradores (2017) estudaram o 

potencial dos óleos essenciais das folhas de Xylopia laevigata e Lippia pedunculosa de 

repelirem o mosquito Ae. aegypti. Os resultados estão sintetizados na tabela 5.  

Os autores verificaram que os dois óleos essenciais testados apresentaram algum grau 

de proteção contra as picadas de fêmeas de Aedes aegypti. O óleo essencial de X. laevigata 

apresentou valor de RDR50 (Dose Repelente 50, que é a quantidade de OE necessária para se 

evitar metade das picadas de inseto) de 1,82%. Entretanto quando se analisava a concentração 

necessária para se evitar 90% das picadas de inseto (RDR90) esse valor quadruplicou.  

O óleo essencial da planta do X. laevigata, apesar de ter repelido 90% das picadas na 

concentração de 7,87%, apresentou rendimento baixo e necessitaria de grandes quantidades de 

biomassa vegetal para se obter o OE em quantidades consideradas satisfatórias para a 

proteção contra o Aedes aegypti, tornando seu uso praticamente inviável (NASCIMENTO et 

al, 2017).  

O óleo essencial de L. pedunculosa mostrou ter uma elevada ação repelente, evitando 

até 90% das picadas em uma concentração próxima a 1% (Tabela 5). Esse óleo essencial 

mostrou ser bastante eficaz para prevenir as picadas de Aedes aegypti em quantidades 

pequenas, o que faz dessa preparação um candidato a repelente alternativo para evitar a 

transmissão de doenças por esse vetor (NASCIMENTO et al, 2017). Entretanto, mais estudos 

são necessários para se avaliar a toxicidade desses compostos aos humanos, visto que sua 

utilização envolve contato direto com a pele. 
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Tabela 5 - Atividade repelente de óleos essenciais de plantas da Caatinga contra o mosquito Aedes aegypti 

Família/Espécie/Nome 

popular 

 

Parte 

estudada 
Origem 

Principais componentes do 

OE 

DR50/DR90 

Concentração 

(%) 

Referência 

Annonaceae      

Xylopia laevigata Mart. 
(Pindaíba) 

Folhas Parque Nacional 
Serra de Itabaiana, 

Sergipe 

Germacreno D e 

Biciclogermacreno 
1.82 / 7.87 Nascimento et al, 

2017 
 

Verbenaceae      

Lippia pedunculosa 
Hayek. 

Folhas Povoado Cajueiro, 
Poço Redondo, 

Sergipe 

Óxido de piperitona e 
limoneno 

0.49 / 1.08 Nascimento et al, 
2017 

 

OE: Óleo essencial 
DR50: Dose repelente 50 
DR90: Dose repelente 90 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Os repelentes agem criando um raio de proteção na superfície onde se encontram, evitando 

que insetos e/ou outros artrópodes entrem em contato com o usuário do repelente, 

promovendo assim a proteção contra possíveis picadas (NERIO; OLIVEIRO-VERBEL; 

STASHENKO, 2010). Estes são de grande importância para a saúde, pois evitam picadas de 

insetos vetores, como o Aedes aegypti, quando se adentra em áreas com grandes infestações 

desses animais. O DEET (N,N-dimetil-meta-toluamida) é o principal repelente de insetos 

conhecidos hoje em dia, porém apresenta algumas desvantagens como baixa toxicidade contra 

a pele e os sistemas nervosos e imunes (geralmente, quando o produto não é usado 

corretamente), além de outras desvantagens relacionadas às preferências individuais de 

algumas pessoas (CHOOCHOTE et al, 2007). Devido a importância de se ter produtos 

repelentes com menos efeitos adversos, é importante que se identifiquem alternativas como os 

óleos essenciais que tenham ação repelente para que se possa evitar o contato direto dos 

vetores com os humanos, gerando assim uma resposta mais imediata para se evitar a 

transmissão de doenças mesmo durante a ocorrência de surtos e infestações. 

 

4.5 Estudos de supressão da ovoposição 

 

Foram encontrados dois trabalhos que avaliaram a capacidade dos óleos essenciais em 

suprimir a ovoposição das fêmeas grávidas do Aedes aegypti. Os óleos essenciais das folhas 

de Commiphora leptophloeos (SILVA et al, 2015) e Croton rhamnifolioides (SANTOS et al, 

2014), neste último também foi avaliada a diferença na eficácia do óleo em seu estado fresco 

e estocado. Os resultados estão resumidos na Tabela 6. 

No estudo de supressão da ovoposição é avaliado se o produto testado é capaz de 

diminuir ou evitar por completo a postura de ovos pelas fêmeas grávidas do Ae. aegypti, ou 

qualquer outro inseto, nos locais de ovoposição onde esse material está presente, comparando-

se com um modelo controle. 

É possível observar que todos os dois óleos essenciais estudados apresentaram algum 

grau de supressão de oposição (Tabela 6). Santos e colaboradores (2014) notaram que, assim 

como ocorreu na atividade larvicida, o óleo essencial de Croton rhamnifolioides apresentou 

melhores resultados quando utilizado na condição de estocado do que na de fresco. 

Comparando os números proporcionais de ovos colocados na concentração de 50 ppm, 

observa-se que do total de 100% dos ovos, apenas quantidades entre 18 e 35% foram 

colocados nos locais de ovoposição das fêmeas de Aedes aegypti quando esses óleos 

essenciais estavam presentes (Tabela 6).  
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 Tabela 6 – Efeitos dos óleos essenciais de plantas da Caatinga na supressão da ovoposição de 

fêmeas grávidas do mosquito Aedes aegypti 

Família/Espécie/Nome 
popular 

Parte 
estudada 

Principais 
componentes 

do OE 

Local da 
ovoposição 

Valor proporcional aproximado de ovos colocados 
(%) em diferentes concentrações (ppm) 

 
Referência 

10 ppm 25 ppm 50 ppm 100 ppm  

Burseraceae 

Commiphora 
leptophloeos (Mart) J.B 

Gillet (Imburana-de-
espinho) 

Folha 

α-felandreno, 
(E)-cariofileno 
e β-felandreno 

 

Controle 58% 62% 65% 60% 
Silva et 
al,2015 

 
OE 42% 38% 35% 40% 

Euphorbiaceae 

Croton rhamnifolioides 
Pax & K. Hoffm 

 
Folha 

Sesquicineol, 
1,8-Cineol  e α-

felandreno 

Controle - - 
68%A/ 
82%B 75%A / 75%B 

Santos et 
al,2014 

 
OE - - 

32%A/ 
18%B 25%A/ 25%B 

 OE: Óleo essencial 
ppm: Parte por milhão 
XA: Resultado do estudo do óleo essencial fresco 
XB: Resultado do estudo do óleo essencial estocado 
-: Não estudado 

 Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Ao comparar esses resultados com o de outros estudos nota-se que, apesar de evitarem 

parcialmente a ovoposição, os resultados observados pelos três autores não foram tão 

promissores quanto de outros óleos essenciais, como os de Cinnamomum zeylanicum e 

Zingiber officinale, que são plantas da Índia estudadas por Prajapati e colaboradores (2005), 

que observaram que 95% dos ovos não eram colocados nos locais de ovoposição do inseto 

quando as concentrações dos OEs estavam em 81,9 e 106,7 ppm, respectivamente.  

Outro estudo sobre supressão da ovoposição mostrou que o óleo essencial de 

Schefflera leucanta, outra planta da Índia, evitou a postura de 91,6% dos ovos de fêmeas 

grávidas de Aedes aegypti na concentração de 100 ppm (TAWATSIN et al, 2006).  

Considerando esses fatos e os três óleos essenciais revisados nesse estudo é possível 

dizer que apenas o OE das folhas da planta Croton rhamnifoliodes estudado por Santos e 

colaboradores (2014) na concentração de 50 ppm, no seu estado estocado, apresentou 

resultados que poderiam indicar seu uso prático futuro. É necessário lembrar também que 

outros estudos sobre a segurança desse óleo essencial a outros organismos não alvos se fazem 

necessários antes de qualquer utilização comercial desse produto.  

 

5 CONCLUSÃO 

 

A partir do levantamento bibliográfico foi verificado que os óleos essenciais de plantas 

da Caatinga são eficazes no combate ao Aedes aegypti, principalmente frente ao estágio larval 

do inseto. O composto Cariofileno é um dos constituintes de óleos essenciais encontrados 

com maior frequência e provavelmente um dos responsáveis por esse efeito larvicida dos 

óleos essenciais. Os óleos essenciais das plantas dos gêneros Cordia, Croton, Lippia e Piper e 

da família Lamiaceae mostraram-se as mais promissoras no combate ao Aedes aegypti. Esses 

óleos essencias são um meio alternativo no combate às formas larvais do Aedes aegypti, 

entretanto, mais estudos são necessários para melhor elucidar os conhecimentos nessa área e 

para o desenvolvimento de métodos corretos de uso desses compostos voláteis. 
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